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RESUMO 

Epífitas são plantas que, em algum estágio do ciclo de vida, sobrevivem sem estar 

conectadas ao solo. Estão presentes em todos os grandes grupos de traqueófitas e abrangem 

cerca de 10% de suas espécies. Diversos estudos têm sido feitos com o intuito de se conhecer 

a flora epifítica dos remanescentes florestais brasileiros, porém, apesar dos esforços dos 

pesquisadores, ainda há muito trabalho a ser feito, sendo a pesquisa taxonômica um 

instrumento importante para se compreender a biodiversidade. O presente trabalho foi 

desenvolvido no Parque Estadual do Morro do Diabo, uma área de Floresta Estacional 

Semidecidual localizada no extremo oeste do estado de São Paulo. Desse modo, pretendeu-se 

contribuir para o conhecimento da biodiversidade da região, realizando um inventário 

florístico das epífitas vasculares, com a elaboração de chaves de identificação dicotômicas e 

de um guia ilustrado das epífitas vasculares do Parque. As epífitas vasculares amostradas 

foram classificadas de acordo com categorias ecológicas e síndromes de dispersão. Foram 

coletadas 75 espécies de epífitas vasculares, distribuídas em 49 gêneros e 11 famílias. 

Orchidaceae, Bromeliaceae e Polypodiaceae foram as famílias mais representativas, 

totalizando 68% das espécies amostradas. Peperomia e Tillandsia foram os gêneros mais 

ricos. A categoria ecológica das holoepífitas características compreendeu 85% das espécies e a 

anemocoria foi a síndrome de dispersão predominante, ocorrendo em 76% das espécies. A 

análise de similaridade florística indicou uma área em Botucatu, SP, como mais próxima da 

composição do Parque Estadual do Morro do Diabo. Uma das espécies de Orchidaceae 

coletada foi registrada pela primeira vez para o estado e foram descobertas populações de uma 

espécie de Orchidaceae e uma de Piperaceae raramente encontradas no estado de São Paulo. 

Três espécies amostradas estão classificadas como vulneráveis e uma como criticamente em 

perigo. 

Palavras-chave: categorias ecológicas, epifitismo, floresta tropical, Parque Estadual do Morro 

do Diabo, síndrome de dispersão. 



ABSTRACT 

 

 Epiphytes are plants that at some stage in their life cycle survive without being 

connected to the soil. They are present in all major groups of tracheophytes and comprise 

about 10% of their species. Several studies have been done with the purpose of knowing the 

epiphytic flora of brazilian forest remnants, but despite the efforts of the researchers, there is 

still much work to be done, and taxonomic research is an important tool to understand 

biodiversity. The present work was developed in the Parque Estadual do Morro do Diabo, an 

area of semideciduous seasonal forest located in the extreme west of São Paulo state. The 

aimed of this present study was contribute to the knowledge of the region's biodiversity, by 

making a floristic inventory of the vascular epiphytes with the elaboration of dichotomous 

identification keys and an illustrated guide of the vascular epiphytes of the Parque. The 

vascular epiphytes sampled were classified according to ecological categories and dispersion 

syndromes. Seventy five species of vascular epiphytes were collected, corresponding 49 

genera and 11 families. Orchidaceae, Bromeliaceae and Polypodiaceae were the most 

representative families, totalizing 68% of the sampled species. Peperomia and Tillandsia were 

the richest genera. The ecological category of the characteristic holoepiphytes comprised 85% 

and anemochory was the predominant dispersion syndrome, corresponding 76% of the 

species. The analysis of floristic similarity indicated an area in Botucatu, SP, as closer to the 

composition of Parque Estadual do Morro do Diabo. One of the species of Orchidaceae 

collected was first recorded for the state and populations of one species of Orchidaceae and 

one of Piperaceae rarely found in the São Paulo state were discovered. Three species sampled 

are classified as vulnerable and one as critically endangered. 

 

Key words: ecological categories, epiphytism, tropical forest, Parque Estadual do Morro do 

Diabo, dispersion syndrome. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Epífitas 

 

Em 1815, Charles François Brisseau de Mirbel foi o primeiro a definir as epífitas 

como “plantas que germinam sobre outras plantas, sem tomar seus nutrientes”. Apesar de 

terem sido definidas no início do século XIX, ao chegar à América em 1452, Cristóvão 

Colombo fez o primeiro registro da vegetação que habita as copas das árvores, descrevendo 

que as árvores tropicais possuíam “uma grande variedade de ramos e folhas, todas crescendo a 

partir de uma única raiz” (BENZING, 1990; NIEDER et al., 1999; KERSTEN, 2010; ZOTZ, 

2016). 

Em uma definição recente, Zotz (2016) descreve epífitas como plantas que germinam 

e enraízam em outras plantas em todos os estágios de seu ciclo de vida, sem parasitá-las. Esta 

designação está de acordo com o que foi proposto tanto por Madison (1977), que caracterizou 

epífitas como plantas que, em algum estágio de seu ciclo de vida não estão conectadas ao solo 

por um caule, quanto por Nadkarni (1984), que identificou epífitas como plantas que 

demandam suporte, mas não nutrientes de sua árvore hospedeira. Este suporte pode ser 

fornecido tanto pela vegetação terrestre quanto pela aquática (BENZING, 1987), ou por outro 

objeto, como fios de rede elétrica (ZOTZ, 2016). Ao classificar as epífitas de acordo com sua 

relação com o hospedeiro, Benzing (1990) inclui espécies heterotróficas, que eventualmente 

recebem boa parte de seus nutrientes de um hospedeiro. Porém, o epifitismo não estabelece 

relações metabólicas entre o hóspede (epífita) e o hospedeiro (forófito) (LÜTTGE, 1987), 

sendo assim, epífitas não são parasitas. Por fim, é importante ressaltar que, apesar de nos 

referirmos às epífitas como plantas, o termo epífita pode ser utilizado para qualquer 

organismo que passe parte ou toda sua vida ancorado num forófito, sendo que as formas 

adaptadas ao epifitismo variam desde protistas e fungos a animais e angiospermas 

(BENZING, 1987; MOFFETT, 2000). 

As epífitas podem ser classificadas segundo diversos parâmetros (hábito de 

crescimento, tolerância à dessecação e à luminosidade, etc.). Kersten (2010) adaptou a 

classificação de acordo com o substrato proposta por Benzing (1990) e dividiu as epífitas 

vasculares em: 
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1. Holoepífitas: possuem hábito epifítico durante todo seu ciclo de vida. São 

subdivididas em: 

a. Características: numa comunidade, aparecem tipicamente como epífitas; 

b. Facultativas: dependendo das condições locais, a mesma espécie pode aparecer 

tanto no solo quanto nas árvores; 

c. Acidentais: espécies comumente terrícolas, que ocasionalmente são encontradas 

como epífitas e não possuem modificações especiais para habitar a copa. 

2. Hemiepífitas: possuem hábito epifítico durante parte de seu ciclo de vida e são 

subdivididas em: 

a. Primárias: germinam no forófito e estabelecem contato com o solo posteriormente; 

b. Secundárias: germinam no solo e futuramente firmam contato com o forófito, 

degenerando a porção basal do sistema radicular. 

 

Definições ecológicas deveriam facilitar a compreensão de questões científicas, mas 

dividir processos ecológicos complexos em categorias faz com que estas assimilem e 

organizem apenas parcialmente o seu funcionamento, não representando fielmente o que 

ocorre nos ambientes naturais. Por consequência, é mais fácil apontar um indivíduo como 

epífita do que uma espécie inteira, visto que pode haver variação regional no grau de 

fidelidade ao hábito epifítico dentro da espécie (ZOTZ, 2013a, 2016). Lüttge (1997) afirma 

que o termo hemiepífita secundária não é convincente, já que contradiz a definição de epífita, 

pois não germinaram no forófito e também devido ao fato de que muitas espécies 

(principalmente Araceae) produzem raízes adventícias que restabelecem contato com o solo, 

fazendo com que se comportem como hemiepífitas primárias. A definição original de 

hemiepífita secundária (KRESS, 1986) determina que estas são plantas que iniciam seu 

desenvolvimento no solo e posteriormente tornam-se epífitas perdendo todas as conexões com 

o solo, característica importante para separá-las das trepadeiras herbáceas.  

Na prática, é difícil determinar em meio à vegetação exuberante de uma floresta 

tropical úmida se a planta que perdeu a porção basal de seus ramos ainda mantém contato 

com o solo por meio de raízes adventícias. Somente observações repetidas e uma amostra 

suficientemente grande de indivíduos pode esclarecer se a situação de perda de contato com o 

solo é estável no tempo e se as observações individuais são representativas para toda a 

população ou espécie (ZOTZ, 2013b). Moffett (2000) propôs o uso do termo nomadic vine em 
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vez de hemiepífita secundária para definir as plantas que mudam de posição ao longo da vida, 

saindo do solo e habitando sobre um forófito, sendo o termo hemiepífita utilizado para as 

hemiepífitas primárias – as que germinam no forófito e depois estabelecem contato com o 

solo. Zotz (2013a) sugere que o termo nomadic vine seja adotado, visto que não implica uma 

relação (inexistente) com as hemiepífitas (primárias), mas enfatiza a similaridade com as 

lianas e trepadeiras herbáceas verdadeiras. 

 O epifitismo pode ser considerado uma das três estratégias encontradas pelas plantas 

para resolver o problema da competição por luz que ocorre nas florestas tropicais. A primeira 

estratégia seria o desenvolvimento de um sistema caulinar que elevasse as folhas a grandes 

alturas, como ocorre com grandes árvores. As lianas representam a segunda estratégia, 

apoiando seus caules no suporte oferecido pelas árvores e, assim, elevando suas folhas à 

mesma altura destas. Por fim, as epífitas utilizam-se da terceira estratégia, estabelecendo-se 

diretamente sobre troncos, galhos ou ramos de árvores (DISLICH, 1996). Porém, alegar que 

as epífitas permutaram o aumento na disponibilidade de luz pela exposição à luminosidade 

intensa e altas temperaturas é uma afirmação simplista, pois as condições de luminosidade à 

que as epífitas estão expostas variam desde a sombra profunda, no caso das que habitam as 

partes mais baixas dos troncos de árvores, até total radiação, no caso das que habitam os 

galhos mais altos das copas, assim, o epifitismo pode ser considerado a conquista de espaço 

como um recurso previamente inexplorado (LÜTTGE, 1987; ZOTZ, 2016).  

O dossel oferece maior luminosidade às epífitas do que o sub-bosque, entretanto, 

sobreviver neste ambiente acentua restrições quanto à aquisição de água e nutrientes e à 

reprodução (BENZING, 1990). Deste modo, o epifitismo é um hábito de vida que requer 

características especializadas, como a polinização por zoofilia, suculência para 

armazenamento de água, presença de tanques e escamas em bromélias ou velame em 

orquídeas (NIEDER et al., 1999). Johansson (1974) afirma que a maioria dos substratos 

utilizados pelas epífitas tem capacidade limitada de estocagem de água, por isso as epífitas 

precisam ser eficientes em absorver rapidamente a água durante o período escasso em que o 

substrato está úmido. Quanto à obtenção de nutrientes, as formas de resolver o problema 

nutricional estão, muitas vezes, relacionadas aos mecanismos de obtenção de água. Um 

exemplo é a formação de tanque em bromélias, o qual armazena água, detritos, folhas mortas 

e até larvas de insetos, fornecendo matéria orgânica às plantas (DISLICH, 1996). Assim, 

mesmo as epífitas que habitam ambientes com elevada umidade apresentam adaptações 
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xeromórficas, já que sua forma de vida está sujeita a mudanças frequentes na disponibilidade 

de água (MADISON, 1977). Desta forma, apesar de serem mais comuns em florestas úmidas, 

alguns grupos podem ocorrer em áreas com menor disponibilidade de água e até em desertos 

(BENZING, 1990; KERSTEN, 2006). 

O trabalho de Kress (1986) foi a referência para a distribuição taxonômica das epífitas 

vasculares durante quase três décadas, listando 23.456 espécies, 876 gêneros e 84 famílias, 

compreendendo cerca de 10% do total de espécies de plantas vasculares existentes no mundo. 

Zotz (2013b) forneceu uma revisão da distribuição sistemática das epífitas vasculares e afirma 

que estas estão distribuídas em 73 famílias e 912 gêneros, abrangendo 28.000 espécies, 

aproximadamente 9% do total de espécies de plantas vasculares existentes no mundo. A 

diferença na listagem de Zotz (2013b) para Kress (1986) deve-se à inclusão de novos registros 

de plantas epífitas, à incorporação das mudanças no agrupamento das plantas associadas ao 

uso de técnicas moleculares e também à introdução de uma definição mais rigorosa do termo 

“epífita”, destacando o local de germinação como uma característica crítica na definição e 

excluindo as trepadeiras herbáceas nômades (nomadic vines), as quais representam centenas 

de espécies na lista de Kress (1986), principalmente Araceae (Zotz 2016). 

Apesar de compreenderem cerca de 10% das espécies de plantas vasculares, a 

distribuição do hábito epifítico é desigual entre os grupos de plantas. O epifitismo é 

pronunciado nas plantas vasculares sem sementes – 29% das espécies regularmente ocorrem 

como epífitas, principalmente em Dryopteridaceae, Hymenophyllaceae e Polypodiaceae. Por 

sua vez, dentre as gimnospermas, há apenas uma espécie epífita – Zamia pseudoparasitica. 

Nas angiospermas, encontramos epífitas principalmente em Araceae, Bromeliaceae, 

Cactaceae, Ericaceae, Gesneriaceae, Melastomataceae, Orchidaceae e Piperaceae, sendo 

Orchidaceae a família que mais possui representantes epifíticos - duas dentre três epífitas são 

orquídeas e 70% das orquídeas são epífitas (KRESS, 1986; BENZING, 1990; KERSTEN, 

2010; ZOTZ, 2016). 

O epifitismo é prevalente em áreas de vegetação tropical com altitudes intermediárias, 

devido à maior disponibilidade de umidade atmosférica e à baixa incidência de geadas. Há 

diferenças na riqueza de epífitas na região tropical, entre os Neotrópicos, África e Australasia 

tropicais. Em comparação com as outras duas regiões, a África possui a flora epifítica mais 

pobre, sendo a Australasia intermediária e os Neotrópicos a região mais rica (MADISON, 

1977). As epífitas contribuem então para a diversidade de espécies das florestas tropicais, 
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onde, muitas vezes, uma única árvore suporte pode estar coberta por dúzias de espécies 

epifíticas (GENTRY; DODSON, 1987; BENZING, 1990; NIEDER et al., 2001; ZOTZ, 2016). 

Kersten (2010) estima que a Mata Atlântica abrigue cerca de 3.000 a 4.000 espécies de 

epífitas vasculares, compostas principalmente pelas monocotiledôneas (65%), com destaque 

para Orchidaceae e Bromeliaceae, seguidas por Monylophyta (15,4%), especialmente 

Polypodiaceae e Dryopteridaceae, Eudicotiledôneas (13,3%) com ênfase em Cactaceae e 

Gesneriaceae, Magnoliídeas (4,7%) apenas com Piperaceae, e Lycophyta (1,6%), representada 

por apenas um gênero de Lycopodiaceae e um de Selaginellaceae. 
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5. CONCLUSÕES

O PEMD é o maior remanescente da vegetação original do oeste do estado de São 

Paulo e consiste em uma área ainda pouco estudada. Logo, trabalhos acerca de sua 

composição florística, aqui representados pela identificação do componente 

epifítico, proporcionam um melhor entendimento sobre a distribuição e abundância das 

espécies, assim como são precursores de estudos ecológicos e a respeito da evolução 

das comunidades vegetais. 
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Deste modo, o presente estudo registrou um número significativo de espécies de 

epífitas, contribuindo para ampliar o conhecimento acerca da composição e distribuição das 

epífitas tanto no estado de São Paulo, quanto em áreas de Floresta Estacional Semidecidual, 

comumente retratadas como pobres em espécies epifíticas.  

O número de espécies encontrado, a descoberta de populações de espécies com poucos 

ou nenhum registro para o estado de São Paulo e a presença de espécies que constam na 

“Segunda Revisão da Lista Oficial das Espécies da Flora Ameaçadas no Estado de São Paulo” 

evidenciam a importância da conservação de remanescentes florestais para a conservação da 

biodiversidade. 

Resultados como os encontrados por este estudo reforçam a relevância de 

levantamentos florísticos, mesmo em regiões com um número relativamente alto de estudos 

realizados, como o estado de São Paulo.  
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